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RESUMO
O presente trabalho surge em função da comemoração do ANO DA EXTENSÃO na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), neste ano de 2011, e pretende traçar um panorama da Extensão na UFPB, a partir de um trabalho de organização e análise da documentação do arquivo da Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários (PRAC). É plenamente reconhecido o papel da UFPB na sociedade paraibana, por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, mas nos interessa saber o que realmente está registrado nos documentos. A metodologia utilizada envolveu a pesquisa bibliográfica sobre o tema e a análise dos documentos, coletados pela administração da PRAC da UFPB. Vale ressaltar que esta pesquisa foi realizada com base em fontes documentais primárias que não se encontrava em condições de acesso e pesquisa, e assim foi necessário o desenvolvimento de atividades de organização do respectivo corpus documental. No que tange às atividades de conservação do acervo, procedeu-se a higienização, classificação, ordenação cronológica e acondicionamento em caixas-arquivos. No que tange ao trabalho arquivístico, os procedimentos técnicos de seleção já foram realizados na massa documental acumulada, bem como a higienização, organização e ordenação de documentação de guarda permanente. Merece destacar importância desse trabalho em dois aspectos: o desenvolvimento de uma pesquisa que tem por foco o olhar sobre o fazer universitário, a partir de um diálogo interdisciplinar entre a Arquivologia e a História; e a organização de um acervo documental, que se constituiu em uma rica fonte de informações sobre as ações da UFPB, na área da extensão. Por fim, vale salientar que este trabalho, embora não esteja concluído, já permitir avaliar a importância das atividades de extensão em termos de suas diretrizes, ou seja, seu caráter interdisciplinar e a relação de indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho surge em função da comemoração do ANO DA EXTENSÃO na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), neste ano de 2011, e pretende traçar um panorama da Extensão na UFPB, a partir de um trabalho de organização e análise da documentação do arquivo da Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários (PRAC).
A metodologia utilizada envolveu a pesquisa bibliográfica sobre o tema e a análise dos documentos, coletados pela administração da PRAC da UFPB. Vale ressaltar que esta pesquisa foi realizada com base em fontes documentais primárias que não se encontrava em condições de acesso e pesquisa, e assim foi necessário o desenvolvimento de atividades de organização do respectivo corpus documental.

Por fim, merece destacar importância desse trabalho em dois aspectos: o desenvolvimento de uma pesquisa que tem por foco o olhar sobre o fazer universitário, a partir de um diálogo interdisciplinar entre a Arquivologia e a História; e a organização de um acervo documental, que se constituiu em uma rica fonte de informações sobre as ações da UFPB, na área da extensão.

REFERÊNCIAL TEÓRICO


Como nesta pesquisa trataremos com maior ênfase de duas áreas de conhecimento, faz-se necessário refletir sobre a relação existente entre a História e a Arquivologia. Marc Bloch afirma que apesar das inúmeras possibilidades de fontes para a pesquisa histórica, os documentos de arquivos continuam servindo como instrumentos básicos ao trabalho do historiador (BLOCH, 2001).

Em contrapartida, considerando essa importância das fontes documentais, compreendemos também como fundamental o trabalho de organização, classificação, avaliação e descrição das referidas fontes documentais, que é realizado nas instituições. Portanto, vale ressaltar que:

O resgate da memória encontra-se estreitamente vinculado tanto à organização dos seus suportes materiais como o acesso à informação neles contida. Partindo desse pressuposto, a organização de arquivos se constitui em tarefa primordial, antecedendo o desenvolvimento da investigação científica (FERREIRA, 1995, p. 50).

Assim sendo, as práticas e metodologias arquivísticas são importantes na transmissão da imagem que a instituição pretende guardar para a posteridade. Aqui encontramos respaldo teórico na afirmação de Jacques Le Goff, que nos diz que:

De fato, o que sobrevive não é o conjunto daquilo que existiu no passado, mas uma escolha efetuada quer pelas forças que operam no desenvolvimento temporal do mundo e da humanidade, quer pelo que se dedicam à ciência do passado e do tempo que passa, os historiadores (LE GOFF, 2003, p. 525).

Outro aspecto fundamental é a distinção entre Memória e História. Segundo Ulpiano Bezerra de Menezes, “a caracterização mais corrente de memória é como mecanismo de registro e retenção, depósito de informações, conhecimento, experiências. [...] A elaboração da memória se dá no presente e para responder as solicitações do presente” (1992, p. 10-11). Ainda segundo Menezes, “a memória, como construção social, é formada de imagem necessária para os processos de constituição e reforço da identidade individual, coletiva e nacional. Não se confunde com a História, que é forma intelectual de conhecimento, operação cognitiva” (1992, p. 22).

Nessa mesma linha, Rosa Maria Godoy Silveira afirma que,

A História, por sua vez, se realiza, também ela, pela evocação, fixação e registro do acontecimento, mas guarda algumas diferenças em relação à Memória: é uma operação voluntária, em que os procedimentos são predominantemente racionais, metódicos e sistemáticos (1996, p. 05-06).
Ao lado dessas considerações, compreendemos que as universidades são as maiores difusoras da valorização da memória, dos registros e vestígios documentais, e da construção do conhecimento histórico. E nesse sentido, os arquivos universitários têm recebido a devida atenção. Neles repousam valiosos acervos sobre as atividades desenvolvidas no ensino, na pesquisa e na extensão. A organização de um acervo é de extrema importância não somente para as necessidades urgentes das pesquisas, mas também se apresenta como primordial para a construção da memória administrativa da instituição, neste caso, a memória da universidade.

Neste sentido, Bellotto (2007) sugere uma interação dos arquivos com a comunidade, tanto o público acadêmico como a sociedade em geral. Bellotto ressalta ainda que, essa interação poderá suavizar a falta de reconhecimento por parte da população a respeito da importância do papel que desempenham esta instituição.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada envolveu uma pesquisa bibliográfica, sobre arquivologia, memória, extensão universitária e a história da UFPB, e documental, com a análise dos documentos, coletados pela administração da PRAC, ao longo desse período. 

No que tange aos procedimentos técnicos de organização da documentação foram realizados a seleção na massa documental acumulada; bem como a higienização, classificação - tendo como referência a Tabela de Temporalidade de Documentos da UFPB -, organização, ordenação cronológica e acondicionamento em caixas-arquivos.
Para construir e compreender o quadro da extensão na UFPB, o caminho adotado foi identificar, no arquivo da PRAC, os documentos que registram a história da integração da UFPB com a comunidade, e que poderiam subsidiar as atividades de construção da memória da Extensão na UFPB. Assim, o conhecimento sobre os programas, projetos, serviços e eventos de Extensão Universitária da UFPB, fundamentará a identificação das suas filosofias e atividades comunitárias desenvolvidas.

Destacar a importância dos arquivos universitários como meio de acesso à informação em domínios administrativos, históricos e científicos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como resultados destacam-se os procedimentos técnicos de seleção realizados na massa documental acumulada; bem como a higienização, organização e ordenação de documentação de guarda permanente do acervo da PRAC.
O levantamento realizado nas fontes do arquivo da PRAC indica a grande relevância das séries documentais: atos normativos (resoluções, portarias, estatutos); correspondências; documentação financeira; processos; convênios e contratos; projetos e programas de extensão; relatórios de atividades; frequências; recortes de jornais; informativos; folders; artigos, discursos e textos; etc.

A extensão na UFPB é constituída como “um processo educativo, cultural, científico e tecnológico que articula o ensino e pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a universidade e a sociedade”, podendo ser exercida em caráter: eventual, compreendendo atividades dispersas “visando o aperfeiçoamento e a atualização de conhecimentos, implantação ou implementação de práticas que objetivem a produção técnico-científica, cultural e artística através de serviços educativos, assistenciais e comunitários” (UFPB. RESOLUÇÃO Nº 09/93); e permanente, compreendendo atividades efetivadas na forma sistemática e/ou contínua.
Ao longo desses 55 anos da UFPB, várias atividades de extensão foram realizadas. Desde a criação da Universidade da Paraíba, em 1950, a Extensão começou a ser desenvolvida por meio de palestras, conferências e cursos de extensão para a comunidade em geral e universitária, adotando a orientação vigente de “difusão de conhecimentos filosóficos, artísticos, literários e científicos, em beneficio do aperfeiçoamento individual e coletivo” (FERREIRA, 2005, p. 55). No início da década de 1960, ao lado dos cursos de extensão promovidos nas Faculdades e Institutos, foi o criado o Departamento Cultural, setor responsável pela extensão artístico-cultural. 

O Departamento Cultural tinha como objetivo: “o estimulo a produção cultural e assistência aos estudantes de baixa renda” e desenvolvia atividades que abrangiam o público universitário e a sociedade em geral, “através dos cursos livres e das apresentações” (FERREIRA, 2005, p. 55). Contava com serviços de Música, Artes Plásticas, Teatro, Cinema, Imprensa e Relações Públicas, Documentação e Publicação, Restaurante e Casas Universitárias.

Em 1976, é criado a Pró-Reitoria para Assuntos Comunitários (PRAC), fruto da união de alguns setores - Coordenação de Extensão Cultural (COEX), Pró-Reitoria para Assuntos Didáticos e Pró-Reitoria para Assuntos Estudantis -, que desenvolvia atividades que abrangiam não somente o público universitário, mas também a sociedade em geral. Sua relevância se dar por ser “órgão indutor de uma política de extensão articulando-a ao ensino e à pesquisa” (FERREIRA, 2005, p. 56).

Atualmente a PRAC tem a função de coordenar a política de extensão desta instituição, fundamentando-se nos princípios de extensão como um trabalho acadêmico e social, que promove a produção e a democratização do saber, o desenvolvimento e a organização da sociedade, a formação de cidadãos conscientes de seus direitos e das responsabilidades do exercício da cidadania. Quanto às formas em que se pratica a Extensão na UFPB, podemos identificar cinco grandes categorias: projetos, programas, eventos, cursos e prestação de serviços.
O projeto é definido como um “conjunto de ações de extensão integradas com a pesquisa e o ensino direcionados a atender demandas e conseguir mudanças nas instituições e grupos sociais, num prazo determinado” (UFPB, s/d), a exemplo, dos projetos apoiados pelo Programa Institucional de Bolsas de Extensão (PROBEX) que a UFPB promove e o Programa de Extensão Universitária (PROEXT). 

O PROBEX tem a finalidade de “incentivar a participação de alunos, servidores técnicos e professores nas atividades de extensão da UFPB, contribuindo para o seu fortalecimento” e “estimular o desenvolvimento da criatividade na busca de soluções frente ao confronto do saber científico com o saber popular, aprimorando o processo formativo de profissionais enquanto cidadãos” (RESOLUÇÃO nº 76/97). Já o PROEXT, “é um instrumento que abrange programas e projetos de extensão universitária, com ênfase na inclusão social nas suas mais diversas dimensões” (EDITAL 2011 - PROEXT).

Programa entende-se como um conjunto articulado de projetos e outras ações de extensão (cursos, eventos e prestação de serviços), “de caráter multidisciplinar e integrado a atividades de pesquisa e de ensino. Tem caráter orgânico-institucional, integração no território e/ou grupos populacionais, clareza de diretrizes e orientação para um objetivo comum, sendo executado a médio e longo prazo” (MEC. PROEXT, 2011). 
Podemos citar como exemplo, o “Programa Comunidade Solidária”, onde alunos orientados por professores desenvolvem um trabalho voltado para a comunidade, nas áreas de saúde, educação, cidadania, meio ambiente, entre outros. O “Programa Comunidade Solidária” tem como objetivo mobilizar estudantes e professores universitários para participar de atividades que contribuam para a melhoria da qualidade de vida da população.
Eventos são “ações que implicam na apresentação e/ou exibição pública do conhecimento ou produto cultural, artístico, esportivo, científico e tecnológico, desenvolvido, conservado ou reconhecido pela Universidade” (UFPB, s/d NÃO ESTÁ NAS REFERENCIAS). Entre os eventos de extensão temos congressos, seminários, ciclos de debates, exposições, espetáculos, eventos esportivos, festivais, concursos, campanhas e outras ações pontuais, a exemplo do concurso “Prêmio Novos Autores Paraibanos”, instituído pela PRAC, através da COEX em parceria com a Editora Universitária e Biblioteca Central. O objetivo deste prêmio é estimular a produção literária de autores paraibanos ou residentes na Paraíba há pelo menos dois anos, através da premiação e divulgação de obras inéditas, em língua portuguesa.

Cursos de extensão são “ações pedagógicas de caráter teórico e/ou prático, presencial ou a distância, com carga horária planejada e organizada de, no mínimo, oito horas, com critérios de avaliação pré-definidos, realizadas de modo sistemático para diversos públicos” (UFPB, s/d NÃO ESTÁ NAS REFERENCIAS).
Por fim, são consideradas como ações de extensão as prestações de serviço, “tais como: atendimento ao público em espaços de cultura, ciência e tecnologia; serviços de assessoria e consultoria; patentes; contratos de transferência de tecnologia; exames e laudos técnicos; atendimento jurídico e judicial; atendimento em saúde humana e animal. Esses serviços podem ser oferecidos pela Universidade gratuitamente ou contratados por terceiros (comunidade, empresa, ONG, instituição pública, etc.)”. (NÃO ESTÁ NAS REFERENCIAS).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vale ressaltar que o nosso trabalho procurar articular as atividades do arquivista com a do historiador. Enquanto a arquivística visa à organização dos arquivos, por meio do desenvolvimento de atividades de tratamento técnico dos documentos, como organizar, higienizar, ordenar e acondicionar para a preservação e para o acesso, o nosso trabalho também volta-se para pesquisas no acervo e organização de apresentações e publicações gerando conhecimento e socializando-o no sentido de, junto à comunidade acadêmica, mobilizar elementos de reconhecimento da identidade institucional e daqueles que cotidianamente constroem a história da instituição.

Por fim, vale salientar que este trabalho, embora não esteja concluído, já permite avaliar a importância das atividades de extensão em termos de suas diretrizes, ou seja, seu caráter interdisciplinar e a relação de indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão.  
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